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EXPANSÃO DA PROPORÇÃO DE ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO PARA
GESTANTES NA BAHIA: SÉRIE TEMPORAL ENTRE 2018-2022

CAIO FERNANDO DOS SANTOS DA CRUZ; MANOELITO FERREIRA SILVA JUNIOR

INTRODUÇÃO: O atendimento odontológico para gestantes ainda apresenta mitos que
atingem usuárias e profissionais. No intuito de aumentar a adesão das gestantes ao pré-
natal odontológico, o Programa Previne Brasil incluiu o atendimento odontológico como
um indicador de desempenho da atenção básica. OBJETIVO: Analisar a expansão do
atendimento odontológico para gestantes na atenção básica nas regiões de saúde da
Bahia. METODOLOGIA: O estudo de série temporal extraiu dados secundários entre os
quadrimestres de 2018 a 2022 do Sistema de Informação em Saúde da Atenção Básica
(SISAB), do único indicador de saúde bucal (Proporção de gestantes com atendimento
odontológico realizado), entre os sete indicadores por desempenho do Programa Previne
Brasil. Os dados foram analisados por meio de frequência relativa (%) e absoluta (n) e
associação por meio do teste qui-quadrado (p<0,05). RESULTADOS Dos 417 municípios
baianos avaliados, verificou-se que houve um aumento da proporção de gestantes com
atendimento odontológico na Atenção Primária à Saúde, entre 2018 e 2022 para todos os
municípios. No terceiro quadrimestre de 2022, 71,2% (n=297) dos municípios baianos
apresentaram proporção superior  a 60%, enquanto que 19,7% (n=82) apresentavam
proporção entre 42-60%, 8,2% (n=34) entre 24-42% e 1,0% (n=4) menos de 24% de
proporção de atendimento odontológicos para gestante. Foi verificado que os municípios
de menor porte (até 25 mil habitantes) apresentavam maior proporção de atendimentos
odontológicos para gestante (77,3%), comparado aos municípios de médio porte (25 a
100 mil habitantes) (63,2%) e de grande porte (acima de 100 mil habitantes) (23,5%)
(p<0,05). CONCLUSÃO: Houve expansão do atendimento odontológico de gestantes nos
municípios baianos, sendo que municípios de menor porte tiveram um resultado mais
satisfatório. Esse resultado demonstra que políticas indutoras de incentivo financeiro,
como o Previne Brasil,  atingem resultados positivos na atenção à saúde na atenção
básica. 
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